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30/35 

Quadro II.5.2.6.6-2 – Áreas prioritárias para conservação de Bancos 

Biogênicos presentes na zona marinha da área de estudo do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, na Bacia de Santos, e seu entorno. 

30/35 

Quadro II.5.2.7.2-1 – Teleósteos marinhos e estuarinos endêmicos do 

Brasil encontrados na região sul-sudeste. 
14/32 

Quadro II.5.2.7.2-2 – Elasmobrânquios endêmicos do Brasil que 

ocorrem na região sul-sudeste. 
14/32 

Quadro II.5.2.7.5-1 – Lista das espécies de aves levantadas para a 

área de estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, na Bacia de 

Santos, ameaçadas de extinção. 

21/32 

Quadro II.5.2.7.5-2 – Espécies presentes na área de estudo do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, na Bacia de Santos, ameaçados de extinção 

segundo MMA (2014). 

23/32 

Quadro II.5.2.7.5-3 – Lista das espécies ameaçadas de sobre-

explotação ou sobre-explotadas presentes na área de estudo do TLD 

e SPAs do Bloco de Libra, na Bacia de Santos. 

25/32 

  

Quadro II.5.3.1-1 – Municípios do Rio de Janeiro presentes na Área 

de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos, por 

região administrativa.  

03/24 

Quadro II.5.3.1-2 – Residências em áreas urbanas e rurais nos 

municípios da Área de Estudo – Baixadas Litorâneas – do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos (2010). 

05/24 

Quadro II.5.3.1-3 – Regulamentação dos Planos Diretores dos 

municípios da Área de Estudo – Baixadas Litorâneas – do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

05/24 

Quadro II.5.3.1-4 – Status de implementação do PMSB dos 

municípios da Área de Estudo – Região das Baixadas Litorâneas – do 

TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

08/24 

Quadro II.5.3.1-5 – Residência em áreas urbanas e rurais nos 

municípios da Área de Estudo – Região Metropolitana – do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos (2010). 

08/24 

Quadro II.5.3.1-6 – Regulamentação dos Planos Diretores dos 

municípios da Área de Estudo – Região Metropolitana – do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

09/24 

Quadro II.5.3.1.1-1 – Setores costeiros definidos para o ZEEC do 

estado do Rio de Janeiro. 
12/24 

Quadro II.5.3.1.1-2 – Regiões Hidrográficas definidas pelo Comitê de 13/24 
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Bacias Hidrográficas do Rio de Janeiro. 

Quadro II.5.3.1.1-3 – Grupos Setoriais definidos para o 

Gerenciamento Costeiro do estado de São Paulo. 
15/24 

Quadro II.5.3.1.2-1 – Bases de Apoio Aérea e Marítima da atividade 

de TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 
16/24 

Quadro II.5.3.1.2-2 – Principais características do Porto do Rio de 

Janeiro. 
18/24 

Quadro II.5.3.1.2-3 – Principais características do Aeroporto 

Internacional de Cabo Frio. 
20/24 

Quadro II.5.3.1.2-4 – Principais características do Aeroporto de 

Jacarepaguá. 
20/24 

Quadro II.5.3.1.2-5 – Sedes administrativas do empreendedor 21/24 

Quadro II.5.3.2-1 – Instituições Governamentais da esfera federal 02/40 

Quadro II.5.3.2-2 – Autarquias governamentais da esfera estadual – 

Rio de Janeiro. 
06/40 

Quadro II.5.3.2-3 – Autarquias governamentais da esfera estadual – 

São Paulo. 
07/40 

Quadro II.5.3.2-4 – Autarquias Governamentais da esfera municipal – 

Rio de Janeiro. 
09/40 

Quadro II.5.3.2-5 – Autarquias Governamentais da esfera municipal – 

São Paulo. 
14/40 

Quadro II.5.3.2-6 – Lista de instituições do setor pesqueiro presentes 

no Rio de Janeiro. 
16/40 

Quadro II.5.3.2-7 – Lista de entidades do setor pesqueiro presentes 

em São Paulo. 
22/40 

Quadro II.5.3.2-8 – Instituições representativas do setor empresarial 

nos municípios do estado do Rio de Janeiro da Área de Estudo do 

TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos 

22/40 

Quadro II.5.3.2-9 – Instituições representativas do setor empresarial 

nos municípios do estado de São Paulo da área de estudo do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

23/40 

Quadro II.5.3.2-10 – Entidades do terceiro setor, esferas federal, 

estadual e municipal. 
24/40 

Quadro II.5.3.2-11 – Entidades civis ambientalistas do Rio de Janeiro. 25/40 

Quadro II.5.3.2-12 – Organizações civis ambientalistas de São Paulo. 29/40 

Quadro II.5.3.2-13 – Instituições de ensino e pesquisa nos municípios 

da Área de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de 

Santos, no estado do Rio de Janeiro. 

32/40 

Quadro II.5.3.2-14 – Instituições de ensino e pesquisa nos municípios 

da área de estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos 

no estado de São Paulo. 

34/40 
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Quadro II.5.3.2-15 – Comitês e Conselhos nos municípios da área de 

estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, bacia de Santos no estado 

do Rio de Janeiro. 

35/40 

Quadro II.5.3.2-16 – Comitês e Conselhos nos municípios da área de 

estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, bacia de Santos no estado 

de São Paulo. 

36/40 

Quadro II.5.3.2-17 – Comitês e Conselhos federais. 36/40 

Quadro II.5.3.2-18 – Comitês e Conselhos das Unidades de 

Conservação nos municípios da área de estudo do TLD e SPAs do 

Bloco de Libra, bacia de Santos 

37/40 

Quadro II.5.3.2-19 – Representantes de populações tradicionais e 

moradores da Área de Estudo. 
38/40 

Quadro II.5.3.3-1 – Evolução da população total na Área de Estudo 

para o período de 2000 a 2010, dos TLD/SPAs do Bloco de Libra, na 

Bacia de Santos 

07/44 

Quadro II.5.3.3-2 – População absoluta e taxas brutas de crescimento  

para os municípios da Área de Estudo nos períodos de 1991 a 2000 e 

de 2000 a 2010, dos TLD/ SPAs do Bloco de Libra, na Bacia de 

Santos. 

11/44 

Quadro II.5.3.3-3 – Deslocamentos intrarregionais de população 

absoluta entre Regiões de Governo do Rio de Janeiro de residência 

entre o período de 1995 e 2000 

17/44 

Quadro II.5.3.3-4 – Comunidades de pescadores artesanais 

existentes nos municípios da Área de Estudo do TLD e SPAs do 

Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

19/44 

Quadro II.5.3.3-5 – Participação das atividades econômicas no valor 

adicionado bruto, segundo dos municípios que compõem a Área de 

Estudo do TLD / SPAs do Bloco de Libra – Bacia de Santos, para os 

anos de  2000 e de 2012. 

30/44 

Quadro II.5.3.3-6 – Valor do rendimento nominal médio  mensal de 

todos os trabalhos das pessoas com 10 anos ou mais de idade, 

ocupadas na semana de referência, com rendimento de trabalho dos 

municípios selecionados da Área de Estudo do TLD / SPAs do Bloco 

de Libra, na Bacia de Santos  

32/44 

Quadro II.5.3.3-7 – Principais cursos oferecidos nos estados do Rio 

de Janeiro e de São Paulo no âmbito da capacitação técnica 

profissional para o setor de Petróleo e Gás, para os municípios da 

Área de Estudo do TLD/ SPAs do Bloco de Libra – Bacia de Santos. 

39/44 

Quadro II.5.3.4.1-1 – Evolução dos domicílios nos municípios da Área 

de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos com 

rede geral de abastecimento de água – 2000 e 2010. 

05/38 
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Quadro II.5.3.4.1-2 – Domicílios nos municípios da Área de Estudo do 

TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos que utilizam fontes 

alternativas de abastecimento de água – 2010. 

07/38 

Quadro II.5.3.4.1-3 – Concessionárias responsáveis pelo 

abastecimento de água dos municípios da Área de Estudo do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

09/38 

Quadro II.5.3.4.2-1 – Municípios da Área de Estudo do TLD e SPAs 

do Bloco de Libra, Bacia de Santos com sistema de drenagem urbana 

subterrânea, por tipo de serviço. 

10/38 

Quadro II.5.3.4.2-2 – Dispositivo coletivo de detenção ou 

amortecimento de vazão de águas pluviais urbanas, por localização 

do dispositivo nos municípios da Área de Estudo do TLD e SPAs do 

Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

11/38 

Quadro II.5.3.4.2-3 – Municípios da Área de Estudo do TLD e SPAs 

do Bloco de Libra, Bacia de Santos que possuem áreas de risco no 

perímetro urbano que demandam drenagem especial, por tipo de área 

de risco. 

12/38 

Quadro II.5.3.4.2-4 – Municípios da Área de Estudo do TLD e SPAs 

do Bloco de Libra, Bacia de Santos, com serviços de manejo de 

águas pluviais, por pontos de lançamento de efluentes. 

13/38 

Quadro II.5.3.4.3-1 – Domicílios nos municípios da Área de Estudo do 

TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos com rede geral de 

esgotamento sanitário – 2000 e 2010. 

16/38 

Quadro II.5.3.4.3-2 – Número de domicílios nos municípios da Área 

de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos por tipo 

de esgotamento sanitário – 2010. 

19/38 

Quadro II.5.3.4.3-3 – Volume de esgoto coletado e tratado por 

municípios da Área de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, 

Bacia de Santos do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

20/38 

Quadro II.5.3.4.4-1 – Domicílios da Área de Estudo do TLD e SPAs 

do Bloco de Libra, Bacia de Santos, por tipo de coleta de resíduos – 

2000. 

25/38 

Quadro II.5.3.4.4-2 – Domicílios da Área de Estudo do TLD e SPAs 

do Bloco de Libra, Bacia de Santos, por tipo de coleta de resíduos – 

2010. 

26/38 

Quadro II.5.3.4.4-3 – CTR / Aterros sanitários nos municípios do Rio 

de Janeiro, integrantes da Área de Estudo do TLD e SPAs do Bloco 

de Libra, Bacia de Santos. 

29/38 

Quadro II.5.3.5.2-1  – Caracterização da atividade pesqueira 

artesanal dos municípios integrantes da Área de Estudo do TLD e 

SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

05/59 
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Quadro II.5.3.5.2-2 – Principais pescados capturados e safra 

correspondente. 
17/59 

Quadro II.5.3.5.3-1 – Número de pescadores da Baía de Guanabara 

na Área de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de 

Santos, com RGP e segundo classificação. 

19/59 

Quadro II.5.3.5.3-2 – Percentual de pescadores da Baía de 

Guanabara na Área de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, 

Bacia de Santos, que possuem ou não RGP e segundo classificação. 

19/59 

Quadro II.5.3.5.3-3 – Número de pescadores da Baía de Guanabara 

na Área de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de 

Santos, segundo representantes de entidades representativas da 

classe pesqueira. 

20/59 

Quadro II.5.3.5.3-4 – Porcentagem de pescadores da Baía de 

Guanabara na Área de Estudo do TLD e SPAs do Bloco de Libra, 

Bacia de Santos, filiados à colônia de pescadores. 

21/59 

Quadro II.5.3.5.3-5 – Infraestrutura das comunidades pesqueiras 

artesanais na Área de Estudo do TLD/SPAs do Bloco de Libra, Bacia 

de Santos. 

23/59 

Quadro II.5.3.5.3-6 – Tipos de acesso à Infraestrutura das 

comunidades pesqueiras artesanais na Área de Estudo do TLD/SPAs 

do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

30/59 

Quadro II.5.3.5.3-7 – Forma de comercialização do pescado nos 

município da Baía de Guanabara na Área de Estudo do TLD/SPAs do 

Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

40/59 

Quadro II.5.3.5.3-8 – Porcentagem de pescadores que utilizam 

embarcações nas pescarias nos município da Baía de Guanabara na 

Área de Estudo do TLD/SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

40/59 

Quadro II.5.3.5.3-8 – Porcentagem de pescadores proprietários de 

embarcações nos município da Baía de Guanabara na Área de 

Estudo do TLD/SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

41/59 

Quadro II.5.3.5.3-10 – Número de embarcações, comprimento médio 

e número médio de tripulantes por embarcação nos município da Baía 

de Guanabara na Área de Estudo do TLD/SPAs do Bloco de Libra, 

Bacia de Santos. 

41/59 

Quadro II.5.3.6.2-1 – Caracterização da atividade pesqueira 

industrial. 
03/06 

Quadro II.5.3.6.2-2 – Principais pescados capturados e safra 

correspondente. 
05/06 

  

QUADRO II.5.4-1 - Valores médios das variáveis climáticas dos 

períodos sazonais de inverno e verão na Área de Estudo. 
02/16 
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Quadro II.5.4.2-1 – Períodos importantes para a fauna e atividade 

pesqueira na Bacia de Santos. 
13/16 

  

Quadro II.6.1.2-1 - Classificação da importância dos impactos 

ambientais. 
05/429 

Quadro II.6.1.2-2 – Definições dos atributos dos impactos. 05/429 

Quadro II.6.2-1 – Viagens das embarcações de apoio às atividades 

de TLD e SPAs. 
11/429 

Quadro II.6.2.1.1-1 – Relação entre os aspectos ambientas, fatores 

ambientais e impactos ambientais identificados – Fase de Instalação. 
13/429 

Quadro II.6.2.1.1-2 – Matriz de Interação – aspectos ambientais, 

fatores ambientais, impactos ambientais. 
16/429 

Quadro II.6.2.1.1-3 – Relação entre os aspectos ambientas, fatores 

ambientais e impactos ambientais identificados – Fase de Operação. 
86/429 

Quadro II.6.2.1.1-4 – Matriz de Interação – aspectos ambientais, 

fatores ambientais, impactos ambientais. 
88/429 

Quadro II.6.2.1.1-5 – Relação entre os aspectos ambientas, fatores 

ambientais e impactos ambientais identificados – Fase de 

desativação. 

143/429 

Quadro II.6.2.1.1-6 – Matriz de Interação – aspectos ambientais, 

fatores ambientais, impactos ambientais. 
146/429 

Quadro II.6.2.1.1-7 – Matriz de Impactos Ambientais Efetivos dos 

Meios Físico e Biótico 
185/429 

Quadro II.6.2.1.2-1 – Relação entre os aspectos ambientas, fatores 

ambientais e impactos ambientais identificados 
193/429 

Quadro II.6.2.1.2-2 – Matriz de Interação – aspectos ambientais, 

fatores ambientais, impactos ambientais 
195/429 

Quadro II.6.2.1.2-3 – Viagens das embarcações de apoio as 

atividades de TLD e SPAs. 
197/429 

Quadro II.6.2.1.2-4 – Efeitos do vazamento de óleo em florestas de 

manguezais. 
275/429 

Quadro II.6.2.1.2-5 - Matriz da Avaliação de Impacto Ambiental dos 

Meios Físico e Biótico – Cenário Acidental. 
286/429 

Quadro II.6.2.2.1-1 – Relação entre os aspectos ambientais, fatores 

ambientais e impactos ambientais identificados. 
288/429 

Quadro II.6.2.2.1-2 – Matriz de Interação – aspectos ambientais, 

fatores ambientais, impactos ambientais. 
290/429 

Quadro II.6.2.2.1-3 – Relação entre os aspectos ambientas, fatores 

ambientais e impactos ambientais identificados. 
320/429 

Quadro II.6.2.2.1-4 – Matriz de Interação – aspectos ambientais, 

fatores ambientais, impactos ambientais. 
322/429 
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Quadro II.6.2.2.1-5 – Relação entre os aspectos ambientais, fatores 

ambientais e impactos ambientais identificados. 
357/429 

Quadro II.6.2.2.1-6 – Matriz de Interação – aspectos ambientais, 

fatores ambientais, impactos ambientais. 
357/429 

Quadro II.6.2.2.1-7 – Matriz da avaliação de impactos ambientais 

efetivos do meio socioeconômico. 
370/429 

Quadro II.6.2.2.2-1 – Relação entre os aspectos ambientas, fatores 

ambientais e impactos ambientais identificados. 
371/429 

Quadro II.6.2.2.2-2 – Matriz de Interação – aspectos ambientais, 

fatores ambientais, impactos ambientais. 
371/429 

Quadro II.6.2.2.2-3 - Matriz da Avaliação de Impacto Ambiental do 

Meio Socioeconômico – Cenário Acidental. 
389/429 

Quadro II.6.2.3-1 – Impactos efetivos em Unidades de conservação. 390/429 

Quadro II.6.2.3-2 - Impactos potenciais em UCs. 392/429 

Quadro II.6.2.3-3 – Impactos efetivos em Unidades de conservação. 402/429 

Quadro II.6.2.3-4 - Impactos potenciais em UCs. 403/429 

Tabela II.6.2.3-1 - Unidades de Conservação da zona costeira 

passíveis de serem atingidas por um vazamento de óleo de pior caso. 
394/429 

Tabela II.6.2.3-2 - Unidades de Conservação Marinhas passíveis de 

serem atingidas por um vazamento de óleo de pior caso. 
397/429 

  

Quadro II.8.8-1 – Municípios e critérios de inclusão na Área de 

Influência do Teste de Longa Duração e Sistemas de Produção 

Antecipada do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

08/10 

  

Quadro II.9.1-1 – Empreendimentos Petrobras na Bacia de Santos 
considerados na análise. 

06/15 

  

Quadro II.10-1 - Critérios para a classificação da severidade. 07/296 

Quadro II.10-2 - Exemplo de resultado encontrado após o cálculo do 
Risco Ambiental (RA) para cada Componente de Valor Ambiental. 

15/296 

Quadro II.10.1.1-1 - Características principais do FPSO Pioneiro de 
Libra. 21/296 

Quadro II.10.1.4.3-1 - Produtos químicos que poderão ser utilizados 
nas atividades do TLD e SPAs do Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

34/296 

Quadro II.10.1.5.1-1 - Capacidade de tancagem do FPSO Pioneiro de 
Libra. 

44/296 

Quadro II.10.1.8.8.1-1 - Sistema de tratamento de efluentes sanitários 
do FPSO Pioneiro de Libra. 

60/296 

Quadro II.10.1.8.8.6-1 - Estimativa de geração de efluentes durantes 
as atividades de TLD e SPAs no Bloco de Libra, Bacia de Santos. 

63/296 

Quadro II.10.2.1-1 - Número de FPSOs e FSOs em operação na 
plataforma continental do Reino Unido (unidades-ano). 

67/296 
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Quadro II.10.2.1-2 - Número e frequência de acidentes (por unidade-
ano) em FPSOs e FSOs em operação na plataforma continental do 
Reino Unido. 

68/296 

Quadro II.10.2.1-3 - Número de ocorrências (por unidade-ano) 
relacionadas a acidentes em FPSOs e FSOs em operação na 
plataforma continental do Reino Unido. 

69/296 

Quadro II.10.2.1-4 - Principais eventos acidentais envolvendo 

unidades móveis offshore (Mundo, 1970-2013). 
71/296 

Quadro II.10.2.1-5 - Classificação dos principais eventos acidentais 

de acordo com a operação executada nas unidades móveis offshore 

(Mundo, 1970-2013). 

72/296 

Quadro II.10.2.1-6 - Classificação de eventos acidentais com 

vazamento de óleo para o mar (Mundo, 1970-2013) de acordo com 

seu grau de dano, conforme Norma Petrobras N-2782. 

77/296 

Quadro II.10.2.1-7 – Classificação de eventos acidentais com 

vazamento de óleo para o mar (Mundo, 1970-2013) de acordo com 

seu grau de dano, conforme CONAMA 398/08. 

78/296 

Quadro II.10.2.1-8 – Incidentes ocorridos entre 1996 e 2006, nas 

regiões do Golfo do México (GOM) e do Pacífico (PAC). 
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